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Resumo 

Foram estudadas as cloacas e os falos de 12 exemplares de Cairina moschata, o pato do 

mato, com o objetivo de identificar e descrever principais aspectos morfológicos, 

determinar o provável mecanismo de ereção do falo e identificar caracteres que possam 

servir para as análises filogenéticas das aves dentro dos amniotas. Os estudos foram 

conduzidos a partir de dissecações, injeções vasculares de gelatina e técnicas 

histológicas de rotina. A cloaca de C. moschata apresenta-se dividida em três 

compartimentos, coprodeo, urodeo e proctodeo separados pelas pregas coprourodeal e 

uroproctodeal. O coprodeo é a continuação dilatada do reto e sua parede é formada 

pelas túnicas mucosa, submucosa e muscular. Este compartimento encontra-se revestido 

por epitélio simples cilíndrico com células caliciformes e uma bem desenvolvida túnica 

muscular da mucosa que delimita a lamina própria. As paredes do urodeo apresentam 

estrutura similar ao coprodeo e nele desembocam o ureter em um óstio arredondado e o 

ducto deferente através de uma papila cônica. O proctodeo encontra se revestido por 

epitélio pseudo estratificado cilíndrico de tipo secretor e abundantes células caliciformes 

e não apresenta muscular da mucosa. Nos exemplares adultos a bolsa cloacal encontra-

se completamente regredida. No assoalho deste compartimento encontra se o falo dentro 

da uma bolsa fibrosa. O falo é formado por uma base, fossa ejaculatória, corpos 

vasculares para cloacais, porção tubular do falo formado pelas partes fixa e eversível. A 

base encontra se sustentada pelo corpo fibrocartilaginoso. O falo ereto por 

ingurgitamanto linfático everte em forma de espiral. Caudalmente, o proctodeo se abre 

para o exterior através do óstio cloacal. Foram identificados dezessete caracteres 

morfológicos que foram utilizados para a elaboração das arvores filogenética. Foi 

elaborado um cenário evolutivo e três análises filogenéticas baseadas nos mais recentes 

estudos filogenéticos de Amniota. A nomenclatura e as modificações morfológicas da 

cloaca e o órgão copulador dos amniotas são discutidos. 

Palavras chave: cloaca, órgão copulador, Amniota, Aves, Anseriformes. 
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Abstract 

The cloacae and the phallus of 12 specimens of the Muscovy duck Cairina moschata 

were studied in order to identify and describe the main morphological characteristics, 

determine its mechanism of erection of the phallus and identify characters that can 

contribute to phylogenetic analyzes of birds within the amniotes. The studies were 

conducted from dissections, vascular injections of gelatin and routine histological 

techniques. The cloacae of C. moschata are divided into three compartments, 

coprodeum, urodeum and proctodeum separated by coprourodeal and uroproctodeal 

folds. The coprodeum is dilated and continued with the rectum. The wall is formed by 

mucosa, submucosa and muscular tunics. This compartment is coated by single 

cylindrical epithelium with goblet cells and a well-developed muscular layer of the 

mucosa. The urodeum walls have similar structure to coprodeum. In this compartment 

the ureter opens in a rounded ostium and the vas deferens opens through a conical 

papilla. The proctodeum is coated by cylindrical pseudo stratified epithelium of 

secretory type and abundant goblet cells and shows muscular mucosa. In adult 

specimens the cloacae bursa is completely regressed. On the floor of this compartment 

is located the phallus within a fibrous bag. The phallus is formed by base, ejaculatory 

cavity, vascular bodies and tubular portion of the phallus. This is formed by fixed and 

aversively portions. The base is sustained by fibro cartilaginous body. The erect phallus 

averted in spiral form through the vent. Caudally, the proctodeum opens to the outside 

through the vent orifice. Seventeen morphological characters that were used for the 

preparation of phylogenetic trees were identified. An evolutionary scenario and three 

phylogenetic analyzes based on the most recent phylogenetic studies of Amniota was 

made. The nomenclature and the morphological changes of the cloacae and the 

copulatory organ of amniotes are discussed. 

Key words: cloacae, copulatory organ, Amniota,  Aves, Anseriformes. 

 

 

 



11 

 

 

 

 

1- INTRODUÇÃO 

 Apesar do crescente conhecimento dos aspectos reprodutivos dos amniotas 

muitas lacunas permanecem presentes na literatura. O aparelho copulador tem sido 

utilizado como ferramenta filogenética em estudos com vários grupos de metazoários, 

como por exemplo, moluscos, artrópodes e mamíferos (LEONARD, J. L. & 

CÓRDOBA-AGUILAR, A., 2010). A maioria dos animais que utilizam a fertilização 

interna como meio de reprodução possui um órgão intromitente que carrega o esperma 

do macho para o trato reprodutivo da fêmea, uma inovação chave na conquista do meio 

terrestre. Nem todos esses órgãos intromitentes são órgãos genitais de origem cloacal, a 

exemplo do clásper nos tubarões, que são nadadeiras pélvicas modificadas para levar o 

esperma para o trato genital da fêmea. Apesar de essas estruturas desempenharem um 

papel importante na evolução da fertilização interna, o desenvolvimento de uma 

estrutura genital nova, o órgão copulador, ocorre apenas em amniotas (GREDLER et 

al.., 2014) e em uma linhagem de anfíbios (WAKE, M.,  1972). A morfologia dos 

órgãos intromitentes é amplamente variada, o que indica uma rápida evolução dessas 

estruturas, entre e dentro dos diferentes clados (GREDLER et al., 2014). Essas 

diferenças e similaridades contribuem para as frequentes discussões sobre a 

possibilidade de o órgão copulador ter evoluído independentemente em cada grupo, ou 

se nele existem estruturas homólogas derivadas do órgão copulador de um ancestral 

comum (KELLY, 2004). 

 Nas aves, os órgãos genitais masculinos são compostos por testículos, 

epidídimos e ductos deferentes. Estes desembocam no urodeu, o compartimento médio 

da cloaca, através de uma papila cônica: a paplia do ducto deferente. Não são 

encontradas glândulas seminais, bulbo-uretrais ou prostáticas como ocorre em 

mamíferos (NISHIYAMA, 1955; LAKE, 1957; KNIGHT, 1970; KUDO et al., 1975; 

GUNAWARDANA & SCOTT, 1978; YAMANO, 1981). 

 Em certos grupos de aves, como nos galiformes, anseriformes, ratitas e 

tinamiformes, está presente, na cloaca, um órgão de cópula, ou fálus, de morfologia 
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variada, podendo ser intromitente ou não intromitente (KING, 1981b). Em tinamiformes 

(OLIVEIRA, 2000), galiformes (KING, 1981B; KUDO et al., 1975) e anseriformes 

(GUZSAL, 1974; FUJIHARA et al., 1976), a ereção do fálus é promovida por 

ingurgitamento linfático do tecido erétil do fálus, diferente do que ocorre em mamíferos, 

nos quais a ereção é sanguínea (KNIGHT, 1970; GUSZAL, 1974). A linfa é produzida 

pelo corpo vascular paracloacal (CVP), estrutura presente na parede ventrolateral da 

cloaca, considerado um importante órgão reprodutor acessório (NISHIYAMA, 1955; 

KNIGHT, 1970; GUZSAL, 1974; FUJIHARA et al., 1976). 

 O pato do mato Cairina moschata (Linnaeus, 1758), pertence à família 

Anatidae, ordem Anseriformes (DONNE-GOUSSÉ, 2002). É uma espécie neotropical 

que, devido à sua antiga domesticação, atualmente está distribuída por todo o mundo. 

Os animais adultos apresentam dimorfismo sexual, especialmente em relação ao 

tamanho. A plumagem, em ambos os sexos, é negra com reflexos verdes e brilho 

arroxeado no dorso e asas. Crista de penas como uma juba na cabeça. Asas adornadas 

com penas brancas. Nos machos a face apresenta pele negra e nua, com grandes 

carúnculas vermelhas, especialmente ao redor dos olhos. Estas carúnculas aumentam de 

tamanho com a idade. O bico é negro, exceto por uma faixa branca azulada, com a 

ponta curva. Pernas curtas e pés grandes e negros. Olhos apresentam coloração marrom 

amarelada (KEAR, 2005). Por conta da grande distribuição e domesticação desses 

patos, ficou difícil a definição das características desses animais, pois, várias raças, cada 

uma com características adaptativas inerentes ao local de sua origem, podem ser 

encontradas (GOIS et al., 2012; YAKUBU et al., 2009; YAKUBU, 2010). São animais 

amplamente usados como fonte de proteínas por diversos povos, embora ainda 

subutilizados (GOIS et al., 2012). Devido a essa ampla distribuição, à facilidade na 

obtenção de exemplares e à relação desses animais com o grupo basal de aves, os 

Paleognatas, a espécie Cairina moschata foi escolhida para a realização do presente 

estudo. 

 São objetivos desta dissertação: identificar o tipo de órgão copulador e a 

existência de corpo vascular paracloacal de C. moschata. Identificadas essas estruturas, 

serão descritas as morfologias macroscópica e microscópica de ambos. Será feita, 

também, uma descrição geral da cloaca, a fim de facilitar a localização topográfica do 



13 

 

fálus e estruturas associadas. Os resultados serão comparados com outros estudos 

semelhantes sobre Chelonia, Crocodylia, Aves, Squamata e Mammalia.  
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2 - REVISÃO BIBLIOGRÁFICA: 

2.1 - OS ANSERIFORMES: 

 Os Galloanserae compreendem as galinhas, patos e similares, sendo 

considerados como um grupo monofilético e grupo irmão de todas as outras espécies de 

Neognatas, ocupando quase todas as principais regiões biogeográficas do mundo 

(SORENSON et al., 2003; CACRAFT et al. 2004).  De acordo com Dickinson (2003), 

esse grupo consiste em oito famílias e 452 espécies, tipicamente separados em “patos” 

(Anseriformes) e “galinhas” (Galliformes), e são consideradas aves de grande 

importância socioeconômica.  

 A ordem Anseriformes é de distribuição global e constituída de três famílias: 

Anatidae com 46 gêneros e 158 espécies,  Anhimidae, com 2 gêneros e 3 espécies, e 

Anseranatidae com 1 gênero e 1 espécie (GILL, 1994, LIVEZEY, 1997b; DICKINSON, 

2003; EO et al., 2009). Em geral são aves de hábitos aquáticos, mas a dependência 

desse hábito varia amplamente entre as espécies. Cisnes e gansos, por exemplo, 

alimentam-se na terra, a uma certa distância da água, enquanto a maioria dos patos 

forrageiam dentro ou perto da água (EO et al., 2009). A família Anatidae, mais 

numerosa dentre os Anseriformes, compreende os patos, gansos e cisnes, e está dispersa 

por todo o globo. Compreende duas subfamílias: Anserinae, com 5 gêneros, e Anatinae, 

com 17 gêneros.  

 Os Anserinae apresentam pouco ou nenhum dimorfismo sexual nas plumagens, 

vocalizações e comportamento. Apesar disso, o comportamento frente a ameaças é 

complexo, variando grandemente, e possui grande valor nas inferências de relações 

intratribais (DELACOUR, 1945; JOHNSGARD, 1960d). Esses animais apresentam 

apenas uma muda de penas por ano, após o período reprodutivo, na qual todas as penas 

são substituídas. Entretanto, as penas de voo são perdidas quase que simultaneamente, 

impedindo que o animal voe por um período de algumas semanas. Em todas as espécies, 

a parte sem penas do tarso apresenta um padrão reticulado de escamas. Nenhuma 

espécie apresenta coloração iridescente, nem mesmo nas asas (JOHNSGARD, 2010). 

 Os Anatinae tendem a variar os pares de acasalamento todo o ano, o que gera 

implicações genéticas e evolutivas. Por conta disso os animais apresentam duas 

plumagens anuais, sendo uma delas de acasalamento, geralmente mais elaborada nos 
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machos, além dos padrões de coorte tendem a uma maior elaboração e diversidade, 

principalmente em machos (DELACOUR, 1945; JOHNSGARD, 1960d). Os cantos dos 

adultos são, em geral, muito diferentes entre machos e fêmeas. Isto se deve a diferenças 

sexuais na estrutura da siringe e, em alguns casos, da traqueia. A superfície frontal do 

tarso apresenta um padrão linearmente arranjado de escamas. Colorações iridescentes 

são muito comuns, principalmente em machos, e restritas à região das asas nas fêmeas. 

Não existem registros de machos auxiliando na incubação dos ovos, mas a participação 

deles na criação da ninhada é conhecida e apresenta variações entre as tribos 

(JOHNSGARD, 2010). 

 

2.2 - Cairina moschata: 

 Cairina moschata é uma espécie da tribo Cairinini, subfamília Anatini. Essas 

relações são suportadas por caracteres morfológicos, comportamentais e moleculares 

(JOHNSGARD, 1975; DONNE-GOUSSÉ, 2002) (Fig. 1). Donkin (1989) forneceu uma 

descrição geral desse pato que, apesar de muito domesticado e bem distribuído, 

permanece pouco estudado. Existem poucas informações à respeito da biologia desses 

animais em populações selvagens, mas existe uma estimativa de que existem cerca de 

100.000 a 1.000.000 de patos selvagens pelo mundo (KEAR, 2005).  

 

2.3 - CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE CLOACA E ÓRGÃO COPULADOR: 

A cloaca é uma estrutura integrativa complexa, onde o segmento final dos tratos 

digestivo e urogenital se abrem. A ocorrência de cloaca é registrada em Mixinae, 

elasmobrânquios, dipnoicos, anfíbios, répteis, aves e em mamíferos monotremados 

(BERTIN, 1958; ROMER, 1970; WAKE, 1972; KENT, 1973; KING, 1981a). Uma 

cloaca reduzida persiste inclusive em marsupiais (KARDONG, 2012). Em geral, a 

cloaca é constituída por três câmaras ou compartimentos (GADOW, 1887), o coprodeo, 

o urodeo e o proctodeo (GERHARDT, 1933; KARDONG, 2012; KING; 

MCLELLAND, 1981).  
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 O órgão copulador é encontrado em alguns vertebrados. Ele auxilia o processo 

de fertilização interna (KING, 1981a). Em anfíbios, os machos de cecílias 

(Gymnophiona) possuem uma cloaca eversível (KÜHNEL, 2010). Referida como 

phallodeu, essa estrutura serve como um órgão intromitente que permite a fertilização 

interna (GOWER & WILKINSON, 2002). TONUTTI (1931, 1933) descreveu 

diferenças interespecíficas na morfologia das estruturas cloacais, e especulou sobre os 

mecanismos de eversão do phallodeu, chegando a sugerir que todos os órgãos 

intromitentes de Amniota derivaram diretamente dessa estrutura. Em anfíbios anuros, 

Ascaphus truei STEJNEGER, 1899, utiliza uma cauda proeminente como um órgão 

intromitente (JAMIESON et al., 1993). 

 Em Squamata, a cloaca encontra-se separada em coprodeo, urodeo e proctodeo, 

sendo este separado do reto pela prega rectocoprodeal. A prega coprourodeal separa o 

coprodeo do urodeo enquanto que a prega uroproctodeal separa o urodeo do proctodeo. 

No urodeo são encontradas as desembocaduras dos ductos urogenitais, dorsalmente, na 

papila urogenital (GADOW, 1877; KING, 1981a). Os órgãos intromitentes, ou 

hemipênis, são duplos e únicos entre os Amniota (KING, 1981a). No desenvolvimento 

embrionário, os squamata apresentam três pares externos de protuberâncias genitais. 

Com base na posição anatômica, podemos separar as protuberâncias cloacais anteriores, 

a protuberância do hemifalo e protuberâncias cloacais posteriores. As protuberâncias 

cloacais anteriores e posteriores se fundem e originam, respectivamente, os lábios 

anterior e posterior da cloaca. As protuberâncias do hemifalo permanecem adjacentes à 

membrana cloacal e, à medida que o animal se desenvolve, cada um se diferencia em 

hemifalo (hemipênis ou hemiclitoris) (GREDLER, 2014a,c). Em repouso, o hemipênis é 

um saco de fundo cego, alojado na base da cauda dentro de um divertículo posterior à 

cloaca (ARNOLD, 1896a). Esses órgãos possuem sulcos espermáticos em suas 

superfícies dorsais, que transportam o esperma do macho para a fêmea (DOWLING & 

SAVAGE, 1960). São estruturas muito ornamentadas, algumas vezes pontiagudas 

(KLUGE, 1982; BÖHME & ZIEGLER, 2009). Muitos esquamatas apresentam 

elementos ósseos, parecidos com o báculo dos mamíferos, que sustentam o hemipênis 

durante a cópula (KLUGE, 1982; ARNOLD, 1986a; CARD & KLUGE, 1995). A 

ereção é realizada por ingurgitamento sanguíneo e linfático (DOWLING & SAVAGE, 

1960; ARNOLD, 1986a; KELLY, 2002, 2004), 
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 Nas tartarugas, apesar da pequena distinção existente entre os compartimentos 

cloacais, é notável a separação entre coprodeo e reto por uma prega rectocoprodeal 

circular. Uma nova cavidade, o seio urogenital, recebe os ductos urogenitais, e abre-se 

dorsalmente no urodeo (KING, 1981a). Em quelônios, os machos possuem pênis 

simples, localizados ventro medialmente no proctodeo. O ducto espermático se estende 

da abertura uretral na parede anterior do sino urogenital até a glande. A glande nos pênis 

de tartarugas apresentam extrema variação morfológica, desde uma simples ponta 

cônica em tartarugas marinhas até uma glande ornada e penta lobada como em Trionyx 

(ZUG, 1966). Existem dois corpos vasculares eréteis: o corpo esponjoso, tecido flexível 

que rodeia o sulco, e os corpos cavernosos, altamente vascularizados e que se expandem 

quando há aumento do fluxo sanguíneo (KING, 1981ª; KELLY, 2002, 2004). O corpo 

vascular das tartarugas, assim como em mamíferos, promove o aumento do 

comprimento e da largura da estrutura fálica. Fibras colágenas nas paredes dos tecidos 

eréteis são arranjadas de maneira axial ortogonal (em ângulos de 0º e 90º). Essas fibras 

aumentam a resistência do pênis (ex.: dobras durante a cópula), atuando como um 

reforço no esqueleto hidrostático (KELLY, 2002, 2004). Fêmeas apresentam uma 

estrutura semelhante ao pênis, porém rudimentar, que se mantém dentro da cloaca e não 

é protrátil (KARDONG, 2012) 

 Em crocodilos, assim como em tartarugas, os compartimentos cloacais não são 

muito definidos, sendo que o coprodeo e o urodeo se fundem em uma única câmara: a 

câmara coprourodeal. Os ureteres se abrem dorsolateralmente nesta câmara e os ductos 

urogenitais de desembocam próximos à parte cranial do falo (GADOW, 1887). Os 

crocodilianos apresentam um órgão copulador também ímpar, como em quelônios e 

mamíferos, de posição mediana, localizado na parede ventral do proctodeo. Seu corpo 

vascular é fibroso, o que não permite aumento de tamanho e espessura com 

ingurgitamento de fluidos, sendo essa limitação sanada pela presença de tecido erétil em 

sua base (GADOW, 1887; McCANN, 1946, KELLY, 2013). Fêmeas apresentam uma 

estrutura semelhante ao pênis, porém rudimentar, que se mantém dentro da cloaca e não 

é protrátil (KARDONG, 2012) 

A cloaca pode ser encontrada em mamíferos monotremados e em marsupiais, 

embora reduzida nos últimos (KARDONG, 2012). Nos monotremata, o coprodeo é 

separado do urodeo pela prega coprourodeal. Este se separa do proctodeo pela prega 
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uroproctodeal. Os ductos urogenitais se desemboca no seio urogenital, o qual conecta a 

bexiga urinária ao urodeo. A urina passa diretamente no urodeo, mas o sêmen passa por 

um ducto espermático encontrado no pênis (GADOW, 1887). Nos mamíferos, o órgão 

copulador masculino é o pênis. Ele é formado por três corpos de tecido erétil. Dois 

deles, os corpos cavernosos, estão localizados na parte dorsal do órgão, e são revestidos 

por um tecido conjuntivo, não expansível, chamado túnica albugínea 

(KARDONG,2002). As fibras de tecido conjuntivo são dispostas de maneira 

transversal, o que confere resistência e evita que o órgão se dobre durante a cópula 

(KELLY, 1997a). A estrutura dos corpos cavernosos é composta por espaços venosos 

separados por trabéculas de fibras de tecido conjuntivo e musculatura lisa. O corpo 

erétil restante é denominado corpo esponjoso. Este está localizado ventralmente e 

envolve a uretra. Em sua parte distal, ele se dilata e forma a glande do pênis. A estrutura 

do corpo esponjoso se assemelha à dos corpos cavernosos, porém com maior quantidade 

de fibras elásticas. (KARDONG, 2012). A ereção do pênis é um processo 

hemodinâmico controlado por impulsos nervosos que atuam sobre os músculos lisos das 

artérias do pênis e sobre as fibras musculares lisas das trabéculas dos corpos cavernosos 

(JUNQUEIRA, 2013). 

 Em aves, a cloaca é dividida em três compartimentos interconectados – o 

coprodeo, o urodeo e o proctodeo. Esses compartimentos são delimitados, 

respectivamente, pelas pregas retocoprodeal, coprourodeal e uroproctodeal. O coprodeu 

é o segmento cranial da cloaca e recebe as fezes que chegam pelo reto. O urodeu é 

considerado o compartimento urinário e recebe a urina pelos ureteres. Esse segmento 

também contém as desembocaduras dos ductos genitais, sejam ductos deferentes ou 

ovidutos. Finalmente, o proctodeu é o segmento que comunica a cloaca com o exterior 

do corpo e, em alguns grupos de aves e répteis, abriga o órgão copulatório, ou o falo 

(KING, 1981a, OLIVEIRA & MAHECHA, 1996; KUCHEL & FRANKLIN, 2000). 

 As aves apresentam a maior variação de morfologia genital de todos os amniota. 

Essa variação vai desde a maior proporção de pênis por tamanho do corpo dentre 

qualquer vertebrado até a ausência total do órgão (McCRACKENet al., 2001; 

BRENNAN et al., 2008). Apenas alguns grupos de aves, incluindo os Galliformes, 

Anseriformes, as ratitas e os Tinamiformes, possuem órgão copulador verdadeiro, que 

pode ser intromitente ou não intromitente (KING, 1981a, BRISKIE & 
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MONTGOMERIE, 1997). Apesar da notável perda do órgão sexual na maioria das 

aves, ainda não existem hipóteses bem suportadas para explicar esse fato (BRENNAN, 

2013). O falo das aves possui uma porção fixa e uma porção erétil. A ereção do falo em 

aves é promovida por engurgitamento linfático dos corpos fibrolinfáticos. Essa linfa é 

produzida pelo corpo vascular paracloacal (CVP), estrutura presente na parede 

ventrolateral da cloaca, considerado um importante órgão reprodutor acessório 

(KNIGHT, 1970; GUZSAL, 1974; OLIVEIRA & MAHECHA, 2000; BRENNAN & 

PRUM, 2012). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



20 

 

3 - Material e Métodos: 

 

 Para a realização desse trabalho foram utilizados 06 exemplares machos e 1 

exemplar fêmea, adultos, de Cairina moschata (Linnaeus, 1758). Os exemplares foram 

adquiridos de criadores locais. Os animais foram sedados e eutanasiados com overdose 

de “ketamina®”. Imediatamente após a morte, a cloaca dos animais foi cirurgicamente 

retirada e colocada em solução fixadora. Todos os animais foram destinados a 

dissecações para estudos macroscópicos da cloaca e estruturas do órgão copulador. 

Após a realização dos estudos macroscópicos, espécimes foram submetidos a técnicas 

de rotina para análises microscópicas. Em dois exemplares foram realizadas injeções 

vasculares de látex através da aorta torácica 

 Para efetuar as dissecações dos animais destinados a estudos macroscópicos da 

cloaca, inicialmente, os exemplares foram colocados em decúbito dorsal e submetidos a 

uma incisão em volta da cloaca. A seguir, foi seccionando transversalmente o reto e os 

envoltórios peritoneais para a retirada da cloaca, acompanhada pelos envoltórios 

conjuntivos e sua musculatura. Imediatamente após esses procedimentos, os órgãos 

retirados foram fixados em formol neutro tamponado (NBF) a 10% por 24 h e estocados 

em etanol a 70. 

 Para o estudo das características histológicas da cloaca, foram obtidas secções 

transversais desde a base até a abertura cloacal. Os fragmentos assim obtidos foram 

submetidos aos seguintes procedimentos histológicos de rotina: desidratação em série 

crescente de etanol, diafanização em xilol, infiltração e inclusão orientada em parafina. 

 Com o objetivo de preservar a continuidade das estruturas, foram feitos cortes 

com seriação parcial e espessura de 4 a 8 micrômetros, utilizando micrótomo Microm 

HM 310®. Após a microtomia, os cortes foram destinados a colorações histológicas de 

hematoxilina eosina (HE) e tricrômico de Mason, coloração histoquímica pelo ácido 

periódico-reativo de Schiff ecoloração de fibras elásticas (LILLIE & FULLMER, 1976). 

Pequenos fragmentos de áreas especificamente selecionadas foram incluídas em glicol 

metacrilato Technovit7100®, cortadas em micrótomo Microm HM 310® com espessura 

de 1 a 3 micrótomos e coradas em azul de toluidina borato de sódio a 10% de acordo 

com as instruções do fabricante.  
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 As estruturas anatômicas foram documentadas através de desenhos esquemáticos 

e fotografias obtidas com câmera fotográfica digital Axiocam da Zeiss ®. Uma vez que 

não existe nomina anatômica zoológica, as denominações das estruturas descritas 

seguem no possível, as recomendações da Nomina Anatomica Avium (Baumel et al.,) e 

Nomina Anatomica Veterinaria (INTERNATIONAL COMMITTEE ON 

VETERINARY GROSS ANATOMICAL NOMENCLATURE). 
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4- Resultados 

4.1 - Anatomia da cloaca: 

 A cloaca encontra-se localizada parcialmente na porção caudal da cavidade 

celômica, ventral à musculatura sub-lombar, pigóstilo e glândula uropigiana. 

Lateralmente, ela é limitada pelos ísquios e pubes e, ventralmente, pelos músculos 

abdominais. Cranialmente a cloaca constitui a continuação do reto, do qual se diferencia 

pelo grande aumento no diâmetro.  

 Após abertura da parede dorsal da cloaca, é possível observar a separação desta 

em três compartimentos delimitados por pregas transversais da mucosa. Em sentido 

craniocaudal, os compartimentos cloacais são o coprodeu, o urodeu e o proctodeu. 

Externamente, não é possível se distinguir essa compartimentalização (Fig. 2). 

4.1.1 - Coprodeo: 

 O coprodeo é o compartimento cloacal que está em continuidade com o reto. Seu 

limite cranial não é bem definido, uma vez que não foi observada a presença da prega 

retocoprodeal, nem qualquer outra estrutura macroscópica que evidencie esses limites 

(Fig. 3). A mucosa que reveste a porção terminal do reto e o coprodeo apresentam 

vilosidades, com ápices arredondados, regularmente organizadas. Embora haja 

diferenças entre o pregueamento dessas duas regiões, a maior diferença entre eles é o 

maior diâmetro do coprodeo, uma vez que o pregueamento pode variar de acordo com a 

preparação da peça. 

4.1.2 - Urodeo: 

 O urodeo é o compartimento cloacal médio, o qual, em C. moschata, 

compreende apenas uma pequena faixa transversal da cloaca, limitada cranialmente pela 

prega coprourodeal e, caudalmente, pela prega uroproctodeal (Fig. 4) Em indivíduos 

jovens as duas pregas são bem evidentes e individualidazas em toda sua extensão (Fig. 

5) 

 Depois de penetrar na parede da cloaca, o ducto deferente contorna lateralmente 

o urodeo, onde torna-se mais retilíneo. Quando este ducto atinge a superfície 

ventrolateral, ele se dilata e forma o receptáculo do ducto deferente, que se estreita 
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novamente e desemboca no urodeo através da papila do ducto deferente (Fig. 4). A 

papila é cônica e projeta-se medialmente na fossa ejaculatória. A fossa ejaculatória 

corresponde à porção mais cranial, e dilatada, do sulco ejaculatório e encontra-se no 

assoalho do urodeo. 

4.1.3 - Proctodeo 

 O proctodeo é o compartimento caudal da cloaca, situado entre a prega 

uroproctodeal e a abertura cloacal. Neste compartimento encontram-se a bolsa cloacal e 

as estruturas fálicas que serão descritas separadamente (Figs. 4 e 5).  

 O proctodeo é recoberto por pele, pigmentada dorsal e ventralmente, e contendo 

relativamente poucos folículos penáceos. Sob a pele está presente o músculo esfíncter 

cloacal. Este é um grande músculo, que circunda externamente a cloaca, desde a 

transição coprourodeal até a abertura cloacal. 

 A mucosa da cavidade do proctodeo apresenta características variadas, 

dependendo da faixa etária do animal e da estrutura por ele recoberta. Estas são a bolsa 

cloacal, dorsolateralmente, e a base do falo, ventralmente. 

4.1.4 - Bolsa Cloacal: 

 A bolsa cloacal é uma estrutura que apresenta vários graus de regressão, de 

acordo com a idade do indivíduo analisado. Em exemplares juvenis, a bolsa cloacal se 

encontra dorsal à cavidade proctodeal (Fig. 5). Nos exemplares adultos examinados, a 

bolsa cloacal apresenta-se completamente regredida. 

4.1.5 - Abertura Cloacal: 

 Caudaumente ao proctodeo, a parede da cloaca delimita a abertura cloacal, que é 

a abertura externa da cloaca. A parede dessa abertura é formada por um lábio dorsal e 

um ventral, que são contínuos e sem demarcação definida. Cada lábio compreende duas 

porções. A porção cranial apresenta um aspecto plano, enquanto a porção caudal possui 

um aspecto rugoso. 

 O lábio dorsal sofre um espessamento em sua porção mediana, formando uma 

protuberância arredondada que se projeta ventralmente. Por conta disso, a fenda cloacal 

possui o formato de uma letra U (Fig. 6). 
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4.2 - Anatomia do órgão copulador:  

 Consideramos como aparelho copulador, em C. moschata, os componentes do 

falo e os corpos vasculares paracloacais. A inclusão dos CVP nesse conjunto é 

justificável pela íntima relação e continuidade morfofuncional com as estruturas fálicas. 

4.2.1 - Falo: 

 O falo de C. moschata é do tipo intromitente, eversível com cavidade tubular, 

formado por uma base fixa e por uma porção tubular enovelada. Associados a essas 

estruturas, também estão presentes a fossa ejaculatória, o sulco ejaculatório, e o 

ligamento elástico (Fig. 7, 8 e 9). O corpo fibroso é de consistência dura, porém 

flexível. Ele apresenta formato triangular com base cranial, situada ao nível do urodeo. 

O ápice se dirige caudalmente e está formado por duas projeções que se curvam envolta 

da porção tubular do falo. O corpo do corpofibroso é côncavo dorsalmente e sustenta o 

falo quando está em repouso no asoalho do proctodeo. 

 Em adultos, quando em repouso, tanto a parte fixa quanto a parte eversível do 

falo ficam alojadas dentro da bolsa do falo (Fig. 2 e 4). O falo em juvenis apresenta 

aspecto vermiforme (Fig. 5). 

4.2.2 - Base do falo: 

 A base do falo é a porção visível no assoalho do proctodeu e consiste de uma 

saliência cônica, ligeiramente achatada em animais em repouso sexual. Ela é a 

continuação medial da prega uroproctodeal e projeta-se caudalmente, ocupando parte da 

cavidade do proctodeo. A metade cranial da base do falo é fixa no assoalho desse 

compartimento e é mais larga do que a porção caudal, que é livre. 

 Na superfície dorsal da base do falo observa-se a fossa ejaculatória que 

apresenta formato triangular com base cranial onde encontra-se limitada pela prega 

uroproctodeal com o sulco ejaculatório (Figs. 2 e 4). Esse sulco se estende até a 

extremidade livre do órgão copulador. O sulco ejaculatório divide dorsalmente a base 

do falo em duas partes assimétricas, sendo a esquerda maior do que a direita e dirigida 

caudalmente para a direita. 
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 Estudos com anseriformes sugerem que a base do falo seja sustentada por corpos 

fibrosos (MÜLLER, 1908; LIEBE, 1914; GEHARDT, 1933), também denomidados 

lamelas cartilaginosas (GUZSAL, 1974) ou corpo fibricartilaginoso (KING, 1981b). 

Através de cortes histológicos, observamos que, em C. moschata, essa estrutura 

apresenta aspecto fibrocartilaginoso, com grande quantidade de células e fibras (Figs, 

22 e 24). 

4.2.3 - Porção tubular do falo: 

 A porção tubular do falo não é visível na cavidade cloacal nos animais em 

repouso sexual e encontra-se dividida em uma porção eversível e uma porção fixa (Figs. 

7, 8 e 9). A porção eversível começa na extremidade caudal da base do falo, dirigindo-

se cranialmente. Ela encontra-se com a porção fixa, sem demarcação definida entre elas, 

na parede ventral do proctodeo.  

 A porção tubular do falo é enovelada e fica envolta por uma capsula conjuntiva, 

a bolsa fálica, e se aloja em uma cavidade no assoalho do proctodeo.  

4.2.4 - Falo em ereção: 

 Após estímulo manual da cloaca de dois espécimes, foi possível atingir uma 

eversão parcial da porção tubular do falo, que emergiu da abertura cloaclal, dispondo-se 

em forma de “saca rolhas”. Dessa forma a porção do falo ereto visível externamente é 

formada pela base fixa e pela porção evaginada do falo (Fig. 10).  

 Na extremidade cranial da porção evaginada do falo encontra-se uma abertura, 

ou ádito, que se comunica com o interior da porção tubular fixa do falo, que constitúi a 

cavidade do órgão ereto. Esse ádito apresenta bordas pregueadas em quase toda sua 

extensão, salve na região do sulco ejaculatório (Fig. 11). 

  

4.2.5 - Corpos Vasculares Paracloacais (CVP): 

 Os corpos vasculares paracloacais são estruturas pares situadas no assoalho do 

urodeu, alcançando a porção caudal da base do corpo fibroso. Elas situam-se 

caudolateralmente aos receptáculos dos ductos deferentes. Dorsalmente aos CVP, 
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distingue-se uma fina cápsula que recobre cranialmente a porção de comunicação dos 

CVP. 

 Macroscopicamente, os CVP apresentam uma massa compacta interna, ou cerne. 

Nas prepatações com látex injetado na base do falo, via parenteral, observou-se o 

preenchimento das cavidades do CVP, indicando uma continuidade destas estruturas 

entre si e com o falo (Figs. 2, 4, 7, 8 e 9). 
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5- Histologia da cloaca e órgão copulador  

5.1- Histologia da Cloaca:  

 Na cloaca masculina de C. moschata os compartimentos cloacais e órgão 

copulador apresentam caraterísticas histológicas individuais.  

5.1.1 – Coprodeo:  

 A parede do coprodeo está formada pelas túnicas mucosa, submucosa e serosa. 

Essa ultima túnica somente é encontrada na transição do reto com o coprodeo, onde esse 

compartimento encontra-se peritonizado. A mucosa do coprodeo apresenta vilosidades 

de formato variável. O lúmen desse compartimento cloacal geralmente é encontrado 

pregueado. O epitélio de revestimento é cilíndrico simples com células caliciformes e 

linfócitos intraepiteliais (Fig. 12). As células cilíndricas são altas com citoplasma 

acidófilo e finamente granulado. Os núcleos dessas células são arredondados ou ovais, 

vesiculosos e com dois nucléolos evidentes. As células caliciformes apresentam base 

estreita e ápice dilatado com grânulos de secreção abundantes. A lâmina própria está 

constituída por tecido conjuntivo frouxo abundante com abundantes fibroblastos, 

plasmócitos e mastócitos. É também encontrada grande quantidade de linfócitos 

isolados ou agregados.  

 A muscular da mucosa é espessa, bem definida. Externamente à muscular da 

mucosa, é encontrada a túnica submucosa, formada por tecido conjuntivo frouxo com 

muitos vasos sanguíneos. A túnica muscular está formada por duas espessas camadas 

musculares lisas interna e externa, separadas por uma fina camada de tecido conjuntivo 

frouxo. A camada interna é formada por fibras orientadas no sentido circular, enquanto 

que na camada externa essas fibras estão dispostas em sentido longitudinal.  

5.1.2- Urodeo: 

  A parede ventral do urodeo é formada pela fossa ejaculatória e apresenta mucosa 

pregueada recoberta por epitélio pseudoestratificado cilíndrico (Figs. 13 e 14). O tecido 

conjuntivo subepitelial é frouxo com intensa vascularização. Mais profundamente 

encontra-se uma camada de tecido conjuntivo denso desordenado seguido de uma 
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camada de músculo liso que se continua com a musculatura externa do coprodeo. O teto 

e as paredes do urodeo estão formados pela prega uroproctodeal e estão recobertos por 

epitélio simples cilíndrico com células caliciformes. Nas paredes laterais urodeo são 

encontradas as porções finais do ureter (Fig.15) e dos ductos deferentes (Fig. 16). 

 Após penetrar na parede do urodeo, o ducto deferente se dilata formando o 

receptáculo do ducto deferente para logo desembocar no ápice de uma papila de formato 

cônico que se projeta no lúmen deste compartimento (Fig. 16). Neste nível, o ducto 

deferente apresenta epitélio simples cilíndrico. O ureter, antes de penetrar na parede do 

urodeo, apresenta mucosa pregueada e revestida de epitélio simples cilíndrico de 

aspecto secretor. A mucosa é muito estreita e as camadas musculares estão formadas por 

uma delgada camada circular interna e uma espessa camada longitudinal externa.  

5.1.3- Proctodeo: 

 O epitélio de revestimento do proctodeo é do tipo pseudoestratificado cilíndrico 

com células caliciformes (Fig. 15 e 17). As células cilíndricas apresentam citoplasma 

secretor basófilo e núcleo oval vesiculoso com nucléolo geralmente único. As células 

basais são menores com núcleo arredondado. Nesse epitélio foram identificados 

linfócitos intraepiteliais e, plasmócitos intraepiteliais. A túnica mucosa é formada por 

tecido conjuntivo frouxo e apresenta grande número de linfócitos dispersos ou 

agregados (Fig.17). Também foram identificados mastócitos em abundância e 

especialmente ocacionais melanócitos subepiteliais. Não foi evidenciada a camada 

muscular da mucosa. A porção tegumentar do proctodeo já na abertura cloacal, 

apresenta epitélio de revestimento estratificado pavimentoso não queratinizado, no qual 

as camadas das células superficiais são achatadas (Figs. 18 e 19). As camadas das 

células intermediárias são pouco numerosas, sendo três ou quatro. A camada basal é 

mais evidente, tendo a maioria das células forma cúbica.  

5.2- Falo: 

5.2.1- Base do falo: 

  A base do falo encontra-se recoberta por epitélio estratificado pavimentoso não 

queratinizado. A lâmina própria da base do falo é formada por uma camada de tecido 
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conjuntivo frouxo subepitelial e uma camada de tecido conjuntivo denso nesta lâmina 

própria foram evidenciados freqüentes corpúsculos de Herbst (Fig. 17, 20 e 21). 

 Segue-se uma região com amplos espaços linfáticos revestidos de endotélio e 

atravessados por trabéculas de tecido conjuntivo denso dispostas em diferentes sentidos. 

No interior da base do falo encontra-se o corpo fibroso (Figs. 22, 23 e 24). Esta 

estrutura encontra-se envolvida por uma fina cápsula formada por uma fina camada de 

tecido conjuntivo denso. A maior parte deste corpo fibroso é formado por tecido 

fibrocartilaginoso com as bordas formadas por tecido conjuntivo denso entremeado de 

tecido adiposo. O corpo fibroso presta inserção ao ligamento elástico o qual também se 

prende na porção eversível do falo (Figs. 23, 25, 26 e 27).  

5.2.2- Porção tubular do falo: 

 A porção tubular do falo apresenta duas partes bem distintas histologicamente, a 

porção eversível e a porção fixa. Ambas localizadas no interior da bolsa fálica formada 

por tecido conjuntivo denso. 

 A porção eversiva do falo é continua com a base do falo. Ela é revestida por 

tecido epitelial estratificado pavimentoso não queratinizado e em sua superfície é 

possível identificar o sulco ejaculatório (Figs. 28, 29 e 30). No falo em repouso esta 

porção apresenta seu interior revestido por tecido epitelial estratificado pavimentoso não 

queratinizado e o sulco ejaculatório torna-se interno. A porção eversiva do falo 

encontra-se envolvida por abundante tecido elástico que participa da formação do 

ligamento elástico.  

 A porção tubular fixa do falo é continua com a porção eversível e está revestida 

internamente por epitélio pseudo estratificado cilíndrico com aspecto secretor (Fig. 31).  

No interior da porção tubular fixa do falo são encontrados amplos espaços linfáticos 

dilatados no falo ereto e colabados no falo em repouso (Figs. 17, 27 e 32). Estes espaços 

comunicam com os espaços da base do falo. 

5.2.3- Corpos Vasculates Paracloacais:  
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 Os corpos vasculares paracloacais estão situados no assoalho do urodeo e se 

estendem até a base do falo. Estes corpos vasculares apresentam uma massa compacta 

interna ou cerne circundada por amplas cavidades linfática com trabéculas conjuntivas 

que lhe proporcionam um aspecto esponjoso (Figs. 33 e 34). O cerne desta estrutura é 

formado por um emaranhado de vasos sanguíneos de diferentes diâmetros originados de 

uma grossa artéria e envolvidos por tecido conjuntivo com abundantes linfócitos (Fig. 

35). 
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6- Discussão: 

 Para a identificação de homologias, é necessário que sejam observadas a posição 

anatômica, a função e a origem embrionária das estruturas. Em trabalhos sobre 

estruturas cloacais, em especial sobre o tubérculo genital embriológico, diversos autores 

(GREDLER; SANGER; COHN, 2014; GREDLER; SEIFERT; COHN, 2014; 

GREDLER et al., 2014; HERRERA; BRENNAN; COHN, 2014; HERRERA; COHN, 

2014; LARKINS; COHN, 2014; LEAL; COHN, 2014) observam as estruturas dos 

animais considerando-os em posição bípede. Dessa forma, o sulco do tubérculo fálico, 

que nos tetrápodes se encontra voltado para o dorso do animal, é descrito como sendo 

ventral. Ao utilizarmos as nomenclaturas das Nomina Anatomica Veterinaria 

(INTERNATIONAL COMMITTEE ON VETERINARY GROSS ANATOMICAL 

NOMENCLATURE, 2012) e Nomina Anatomica Avium (BAUMEL et al., 1993), 

passamos a considerar a posição anatômica dos animais como estando em pé, apoiado 

pelos quatro membros. Isso implica em que as estruturas voltadas para o dorso do 

animal sejam consideradas dorsais. Da mesma forma, estruturas voltadas para o ventre 

são consideradas ventrais. Estruturas voltadas para a cabeça são consideradas craniais e 

as voltadas para a cauda, caudais. Conforme proposto por GRONDONA (2015) e LIEM 

et al. (2012), órgãos e estruturas apenas receberam o mesmo nome caso tenham sido 

considerados homólogos. 

6.1- Redes ou plexos vasculares:  

 Redes ou plexos vasculares são estruturas que apresentam muitas 

conformidades, dependendo das funções que desempenham (DYCE; SACK; 

WENSING, 2004; KONIG; LIEBICH, 2011). Na literatura, pouco se observa 

detalhamentos sobre as redes vasculares. Essas estruturas são profundamente detalhadas 

apenas nos pênis de mamíferos, sendo apresentadas como corpos cavernosos e corpos 

esponjosos (JUNQUEIRA; CARNEIRO, 2013). Neste estudo, seguimos a classificação 

proposta por Grondona: propomos que os plexos vasculares presentes nos órgãos 

copuladores sejam denominados corpos vasculares. 

 Existem dois tipos de corpos vasculares: os eréteis e os não eréteis. Corpos 

vasculares eréteis são encontrados em Testudines e em mamíferos, e os não eréteis são 



32 

 

os corpos presentes no falo de crocodilianos e também os corpos vasculares 

paracloacais, presentes na base do falo das aves. 

Os corpos cavernosos são compostos por grandes lacunas venosas, separadas por 

trabéculas de fibras conjuntivas e fibras de musculatura lisa, e são envolvidos por uma 

espessa camada de tecido conjuntivo, não expansível, chamada túnica albugínea. O 

corpo esponjoso, por sua vez, é formado por pequenas lacunas venosas regulares, 

separadas por fibras de tecido conjuntivo, principalmente elásticas, e fibras de 

musculatura lisa. O corpo esponjoso envolve a uretra e se dilata distalmente para formar 

a glande. (JUNQUEIRA; CARNEIRO, 2013; NICKEL; SCHUMMER; SEIFERLE, 

1973; VAUGHAN; CZAPLEWSKI; RYAN, 1999). 

 Os corpos eréteis dos Testudines são formados por um plexo vascular envolto 

por tecido conjuntivo denso. Semelhante ao que ocorre com o corpo esponjoso, o corpo 

erétil se dilata em sua parte terminal e forma uma glande, com espaços sanguíneos 

atravessados por trabéculas fibroelásticas, sem fibras musculares lisas, revestidas por 

endotélio. 

 Em crocodilianos, os corpos não eréteis estão distribuídos pelo interior do corpo 

fibroso do falo. As fibras predominantes são as colágenas, não elásticas, o que impede 

que o órgão torne-se erétil, mesmo com o ingurgitamento sanguíneo do corpo. A origem 

do sangue, responsável pelo preenchimento dos corpos vasculares não eréteis, são os 

corpos cavernosos extra-fálicos (KELLY, 2013). 

 Corpos vasculares paracloacais são compostos por um plexo vascular central 

com pequenos seios linfáticos internos que confluem na periferia, formando os grandes 

espaços linfáticos que conduzem a linfa para o falo. Os espaços linfáticos são limitados 

por finas trabéculas de tecido conjuntivo, ricos em células. Os CVP estão localizados 

lateralmente ao proctodeo. 

6.2- Tecidos rígidos do órgão copulador 

 Os órgãos copuladores intromitentes possuem, em seu interior, estruturas rígidas 

de tecido conjuntivo. Em mamíferos, o pênis apresenta tecido fibrocavernoso e 

esponjoso (DYCE; SACK; WENSING, 2004; JUNQUEIRA; CARNEIRO, 2013). Em 
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tartarugas, o falo apresenta corpo fibroelástico (KELLY, 2002; GRONDONA, 2015). 

Os crocodilianos apresentam falo com fibras elásticas em abundância, e poucas fibras 

colágenas, com presença de espaços sanguíneos (KELLY, 2013). Algumas aves 

possuem corpo fibroso, com grande quantidade de células, rodeado por linfa (KING, 

1981). 

6.3- Órgão Copulador: 

 Entende-se como órgão copulador a estrutura do sistema genital que realiza a 

cópula. Alguns pesquisadores denominam, indistintamente, para mamíferos, tartarugas, 

crocodilianos e aves, o órgão copulador como pênis ou falo. Para serpentes e lagartos, o 

termo utilizado é hemipênis. Diante da ausência de uma distinção para essas estruturas, 

propomos formalmente, nesse trabalho, a utilização do termo “pênis” para o órgão 

copulador de mamíferos, e do termo “falo” para o órgão copulador de tartarugas e 

arcossauros, como sugerido por Grondona, 2015. 

Como medida distintiva, cosideramos o pênis como o órgão copulador 

masculino formado por dois corpos cavernosos eréteis rodeados por túnica albugínea, 

um corpo esponjoso erétil, glande, glândulas anexas e prepúcio. O pênis se encontra 

inserido no arco isquiático através dos músculos isquicavernosos e possui músculo 

retrator do pênis, formado de musculatura lisa (JUNQUEIRA; CARNEIRO, 2013; 

NICKEL; SCHUMMER; SEIFERLE, 1973; VAUGHAN; CZAPLEWSKI; RYAN, 

1999). 

No presente estudo, consideramos o falo como o órgão copulador masculino de 

Testudines e Archosauria. O falo é formado por um tecido erétil suportado por um 

corpo fibroso, um sulco ejaculatório dorsal, canais peritoneais e um sistema que retrai o 

falo para dentro da cloaca (GRONDONA, 2015). 

 Em aves que apresentam falo desenvolvido, o corpo fibroso pode apresentar 

duas conformações. Em tinamídeos e alguns cracídeos, o corpo fibroso é altamente 

celular e não intromitente. Em avestruzes, o corpo fibroso é altamente celular e 

intromitente. No assoalho do urodeo encontram-se os corpos vasculares paracloacais. 

Essas estruturas são corpos não eréteis, repletos de cavidades linfáticas que drenan linfa 

para as cavidades linfáticas do sulco ejaculatório, que é uma estrutura simples e aberta, 
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promovendo a ereção deste. (OLIVEIRA, 2000). Grande parte do fluido ejaculado 

provém da linfa proveniente dos corpos vasculares paracloacais (NISHIYAMA, 1955). 

O falo possui um ligamento elástico que promove sua retração para o interior da cloaca. 

Em algumas aves, além do ligamento elástico, um músculo retrator também participa 

desse processo (OLIVEIRA, 2000). Não foram observados canais peritoneais nos falos 

das aves (OLIVEIRA, 1994). 

Em crocodilianos, o órgão copulador é ímpar e mediano, situando-se na parede 

ventral do proctodeo, e não é recoberto por nenhum tipo de bolsa. O falo é formado por 

um corpo fibroso intromitente, com cavidades vasculares não eréteis. Essas cavidades 

vasculares são cercadas por finas camadas de musculatura lisa e fibras colágenas 

(KELLY, 2013). O órgão é rígido e essa rigidez é compensada pela presença de tecido 

erétil em sua base que, quando enrijecido, altera a posição do falo de retraído para 

protraído (MCCANN, 1946). O sulco ejaculatório é simples, aberto, e se estende desde 

a base do falo até a sua porção mais cranial (REESE, 1924). O falo apresenta uma 

pseudoglande, que é um processo do sulco ejaculatório. Os canais peritoneais se 

estendem desde a base até o segundo terço do corpo do falo, onde se desembocam em 

uma papila cônica e achatada (GRONDONA, 2015). 

6.4- Sulco Ejaculatório: 

 O termo sulco ejaculatório é utilizado para denominar sulcos que conduzem o 

ejaculado, que consiste de sêmen e outras secreções. Na literatura, essa estrutura pode 

ser também denominada sulco fálico, sulco seminal ou sulco espermático. 

 Em aves, a fossa ejaculatória recebe os ductos deferentes. O sêmen, juntamente à 

linfa, é transportado pelo sulco ejaculatório. Em testudines, o sulco ejaculatório 

transporta o sêmen juntamente à secreções da papila do ducto deferente e dos canais 

peritoneais. Nos crocodilianos, durante processos de sexagem, foi observado que a 

cloaca estava preenchida por um fluido semelhante ao fluido peritoneal. É possível que 

o sulco ejaculatório conduza sêmen e líquido peritoneal, como proposto por 

GRONRONA, 2015.  
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 Em mamíferos, diferentemente de Archosauria e Testudines, o ejaculado é 

conduzido pela uretra, estrutura homóloga ao sulco ejaculatório. Diferentemente do 

sulco, a uretra é um tubo fechado. 

6.5- Morfologia Comparativa: 

Em Lissamphibia, o ducto urinário é originado do ducto arquinefrítico ou 

mesonefrítico. O ducto testicular é um ducto novo, formado pela evaginação do epitélio 

do celoma embrionário. Esses dois ductos possuem desembocadura próxima no futuro 

urodeo. Os testículos e rins opistonéfricos estão dorsais na cavidade do corpo. 

(KARDONG, 2012; LIEM et al., 2012). Em cecílias, a cloaca é linear e formada pelo 

urodeo e falodeo. O falodeo é o órgão copulador das Gymnophiona, sendo encontrado 

apenas nesse grupo. Essa estrutura é uma evaginação da cloaca, que possui dois sulcos 

dorsolaterais. Sua ereção se dá através dos plexos vasculares. O músculo retrator 

cloacal, também apenas encontrado em cecílias, é responsável pela retração do órgão 

copulador (GOWER; WILKINSON, 2002, WAKE, 1972). Por estes motivos, os ductos 

urinários, ductos genitais não podem ser considerados homólogos com os ureteres e 

ductos deferentes dos ammniotas. Da mesma forma o local de desembocadura destes 

ductos, denominado urodeo, não é homólogo do urodeo dos amniotas. 

Em Amniota, o ureter é originado do brotamento do ducto arquinefrítico. O 

ducto arquinefrítico, por sua vez, origina o ducto deferente. O ureter e o ducto deferente 

desembocam no futuro urodeo (KARDONG, 2012; LIEM et al., 2012). A cloaca 

embrionária, sinapomórfica de Amniota, pode ser observada no estágio de aparecimento 

da membrana cloacal, do septo urorretal e dos brotamentos precursores do tubérculo 

genital (GRONDONA, 2015); 

Em aves, o ureter e ducto deferente desembocam separadamente, dorsalmente no 

urodeo (GADOW, 1887; KARDONG, 2012). Não se forma seio urogenital, ou este 

regride. É possível que a fossa ejaculatória seja a porção caudal do seio urogenital 

aberto. A cloaca se abre no proctodeo (DE OLIVEIRA; MAHECHA, 1996). O falo 

apresenta corpo fibroso não intromitente, com sulco ejaculatório eversível intromitente, 

e corpos vasculares paracloacais. A retração do falo pode ser realizada por musculatura 

estriada esquelética  (OLIVEIRA; MAHECHA, 2000) ou apenas por ligamento elástico, 
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como em evidenciado no presente trabalho em C. moscata. A ereção, em aves, é 

puramente linfática. 

Fundamentados nas descrições anatômicas encontradas na literatura, nos 

achados do presente trabalho e nas propostas de Grondona (2015) foram determinados 

caráteres para a análise das implicações filogenéticas dos amniotas.  

Em Mammalia, durante parte do seu desenvolvimento embrionário, o ureter e o 

ducto deferente se convergem em um único ducto (Caracter 2:0) e desembocam na 

região do trígono vesical (Caracter 0:0; 1:0) (HYTTEL et al., 2010). O ducto deferente 

apresenta glândulas do tipo seroso (Caracter 13:0). Os rins metanéfricos permanecem 

dorsais na cavidade corporal (Caracter 5:0). Os testículos não sofrem descenso (Caracter 

6:0), ou sofrem descenso variável, cranial à abertura pélvica (Caracter 6:2) ou no 

escroto (Caracter 6:1) (DYCE; SACK; WENSING, 2004; VAUGHAN; 

CZAPLEWSKI; RYAN, 1999). No estágio embrionário, a membrana urorretal se 

desenvolve, formando o septo urorretal que, adicionado a células do mesênquima, forma 

o seio urogenital (Caracter4:0). A parte caudal do seio urogenital dá origem à uretra 

(Caracter 3:0)(HYTTEL et al., 2010). Em Eutheria, a cloaca regride. O reto persiste 

com sua abertura, o ânus (Caracter 12:1). Em Prototheria e Metatheria existem 

variações da cloaca não bem estudadas (KARDONG, 2012). O pênis é derivado dos 

brotamentos do tubérculo genital que se desenvolvem medial ao brotamento dos 

membros inferiores, mais próximos à membrana cloacal, com uretra dorsal embrionária 

(GREDLER; SANGER; COHN, 2014; HERRERA; BRENNAN; COHN, 2014; 

LARKINS; COHN, 2014). O pênis possui músculo retrator, caracterizado como 

músculo liso. A ereção é promovida por ingurgitamento sanguíneo com pequena 

contribuição linfática (Caracter 10:0) (NICKEL; SCHUMMER; SEIFERLE, 1973). 

Em Squamata, o ureter e o ducto deferente desembocam dorsal e separadamente 

no urodeo (Caracteres 0:1; 1:1; 2:1). Rins e testículos permanecem dorsais na cavidade 

do corpo (Caracteres 5:0; 6:0) (DYCE; SACK; WENSING, 2004; KARDONG, 2012). 

A membrana urorretal não se desenvolve (Caracter 4:1). Em lagartos e cobras, pelo 

menos três pares externos de brotamentos genitais/cloacais se formam ao longo das 

bordas laterais da cloaca que dão origem ao lábio cranial da cloaca, aos hemipênis, e aos 

lábios caudais da cloaca. Em Squamata, os brotamentos genitais surgem próximos ao 
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brotamento primitivo dos membros inferiores, diferentemente dos outros amniotas, 

formando o hemipênis (Caracter 11:1) no adulto. O sulco ejaculatório do hemipênis é 

duplo e aberto (Caracter 3:1), já que cada hemipênis possui seu próprio sulco 

(GREDLER; SANGER; COHN, 2014; GREDLER et al., 2014). A ereção do hemipênis 

é efetuada pelo engurgitamento dos seios sanguíneos com trabéculas com contribuição 

dos corações linfáticos, sendo portanto mista (Caracter 10:2) (COTTA, 2000). A cloaca 

se abre no proctodeo (GREDLER et al., 2014). O músculo retrator e protator do 

hemipênis é estriado esquelético (GADOW, 1887). 

Em Testudines, o ureter e o ducto deferente desembocam separadamente 

(Caracter 2:1) na face lateral do seio urogenital (Caracter 0:2). Caudalmente, o seio 

urogenital origina o sulco jaculatório e, cranialmente, o ducto da bexiga urinária. Por 

esse fato, a porção que conecta a bexiga urinária ao seio urogenital não pode ser 

denominada trígono vesical como nos mamíferos, por essas estruturas não serem 

homólogas. O ducto deferente apresenta glândulas do tipo mucoso (Caracter 13:1). Rins 

e testículos sofrem descenso cranial à abertura da pelve (Caracter 5:1; 6:2). A cloaca é 

proctodeal, ou seja, o proctodeo fisiologicamente recebe urina, sêmen e fezes e 

anatomicamente, a urina e sêmen são separados das fezes até chegar no proctodeo. 

Possuem falo fibroelásticonão erétil, com copos vasculares eréteis, pseudoglande e 

sulco ejaculatório dorsal. Possuem canais peritoneais. 

Em Crocodilia, o ureter e o ducto deferente não se convergem em um único 

ducto (Caracter 2:1). O ureter desemboca dorsalmente no coprodeo (Caracter 0:3) 

(OLIVEIRA et al., 2004) e o ducto deferente desemboca lateralmente na parte cranial 

do seio urogenital (Caracter 1:2). O caminho dessas modificações não está relatado na 

literatura. É possível que o ureter ou o urodeo tenham migrado dorsalmente. Rins e 

testículos sofrem descenso até a parte cranial da pelve (Caracteres 5:0; 6:2). Não 

apresentam bexiga. A região cranial do seio urogenital continua como sulco ejaculatório 

dorsal. A cloaca se abre no proctodeo. Possui falo com corpo fibroso intromitente com 

corpos não eréteis (Caracter 8:1) e pseudoglande. Possuem canais peritoneais e o falo se 

origina do brotamento do tubérculo genital (GREDLER et al., 2014). 

 

7- Cenário Evolutivo: 
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 Com base nos caracteres levantados no presente estudo, propomos um cenário 

evolutivo para a cloaca e órgãos copuladores dos Amniota viventes. 

 

 Essa árvore é consistente considerando os recentes estudos de filogenia desses 

grupos, utilizando-se dados moleculares (CHIARI et al., 2012; CRAWFORD et al., 

2012, 2014; FONG et al., 2012; HEDGES, 2012; IWABE et al., 2005). Frente a esse 

cenário, propomos as seguintes sinapomorfias: a cloaca embrionária é sinapomórfica 

para os Amniota; O pênis é sinapomorfia de Mammalia; O hemipênis é sinapomorfia de 

Squamata; O falo é sinapomorfia de Archosaura e Testudines. 

 Espera-se que caracteres de morfologia da cloaca e órgãos copuladores sejam 

incluídos em análises integrativas. 

 

 

8- Conclusões: 
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 A cloaca de C. moschata apresenta a morfologia da cloaca clássica, descrita por 

Gadow em 1887. Esta é dividida em coprodeo, urodeo e proctodeo, sendo que os ductos 

urogenitais desembocam-se no urodeo. 

 O falo de C. moschata se assemelha muito ao falo descrito para outras aves. Em 

comparação com o falo de N. maculosa, é possível observar diferenças no mecanismo 

de retração. No presente estudo foi observado apenas ligamento elástico como promotor 

da retração enquanto Oliveira (2002) relata a existência de ligamento elástico e músculo 

retrator em N. maculosa. 

 O falo de C. moschata é protrudente, intromitente e formado por corpo 

fibrocartilaginoso e um corpo erétil. 

 Os estudos filogenéticos reforçaram hipóteses de que Archosauria e Testudines 

são grupos irmãos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Lista de Abreviações: 
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AC: Abertura cloacal 

BF: Base do falo 

Bf: Base do falo 

BF: Bolsa do falo 

C: Coprodeo 

CF: Corpo fibroso 

CFC: Corpo fibrocartilaginoso 

CFE: Cápsula fibroelástica 

CH: Corpúsculo de Herbst 

CVP: Corpo vascular paracloacal 

EL: Espaços linfáticos 

Ep: Epitélio 

FE: Fossa ejaculatória 

FJ: Falo juvenil 

FP: Folículo penáceo 

LE: Ligamento elástico 

LSE: Lábio do sulco ejaculatório 

M: Musculatura 

MALT: Tecido linfoide associado àmucosa 

PCU: Prega coprourodeal 

PD: Papila do ducto deferente 

Pe: Peritônio 

PE: Porção versível 

Pf: Parte fixa do falo 

PF: Porção fixa 

PV: Plexos vasculares 

R: Reto 
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Ru: Ruga do falo 

SE: Sulco ejaculatório 

SF: Sulco do falo 

TC: Tonsilas cloacais 

U: Ureter 

V: Vaso sanguíneo 

VLC: Vasos linfáticos centrais 

VLP: Vasos linfáticos periféricos 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LISTA DE CARACTERES UTILIZADOS NAS ANÁLISES FILOGENÉTICAS 
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0. Desembocadura do ureter 

0 – Trígono vesical 

1 – Urodeo 

2 – Seio urogenital 

3 – Coprodeo 

 

1. Desembocadura do ducto deferente 

0 – Trígono vesical 

1 – Urodeo 

2 – Seio urogenital 

3 – Fossa ejaculatória 

 

2. Ducto deferente e ureter convergem em um único ducto 

0 – Sim 

1 – Não 

 

3. Sulco ejaculatório 

0 – Fechado (uretra) 

1 – Duplo aberto 

2 – Simples aberto 

 

4. Membrana urorretal 

0 – se desenvolve e forma o seio urogenital 

1 – não se desenvolve 

2 – se desenvolve e forma a parte genital do seio urogenital 

3 – inicia seu desenvolvimento e regride 
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5. Descenso renal 

0 – Ausente 

1 – Presente 

 

6. Descenso testicular 

0 – Não sofre descenso 

1 – Descenso escrotal 

2 – Descenso cranial à abertura da pelve 

 

7. Corpos vasculares erécteis 

0 – Ausente 

1 – Presente 

 

8. Corpos vasculares não erécteis 

0 – Ausente 

1 – Presente 

 

9. Corpo fibroso 

0 – Intromitente 

1 – Não intromitente 

 

10. Tipo de ereção do órgão copulador 

0 – Predominantemente sanguínea 

1 – Linfática 

2 – Mista 

 

11. Hemipênis 
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0 – Ausente 

1 – Presente 

 

12. Ânus 

0 – Ausente 

1 – Presente 

 

13. Glândulas do ducto deferente, tipo 

0 – seroso 

1 – mucoso 

 

14. Pseudoglande 

0 – Ausente 

1 – Presente 

 

15. Canais peritoneais 

0 – Ausente 

1 – Presente 

  

16. Retração do órgão copulador promovida por ligamento elástico 

0 – Ausente 

1 – Presente 

 

17. Próstata 

0 – Ausente 

1 – Presente 
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FIGURA 1. Relações filogenéticas entre C. moschata e outros 

Anatidae. Adaptado de Johnsgard, 1975. 
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FIGURA 2. Vista dorsal da cloaca de indivíduo adulto com o falo 

em repouso. Em detalhe estão a prega coprourodeal (PCU), a 

bolsa do falo (BF) e a fossa ejaculatória (FE). As setas indicam as 

duas papilas dos ductos deferentes. 

 

 

 

 

 

FIGURA 3. Vista dorsal da cloaca de indivíduo adulto, com o 

falo em repouso. Em detalhe estão o reto (R), o coprodeo (C), o 

ureter (U) e o peritônio (Pe). 
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FIGURA 4. Vista dorsal da cloaca de indivíduo adulto com o falo 

em repouso. Em detalhe estão a prega coprourodeal (PCU), a 

bolsa do falo (BF) e a fossa ejaculatória (FE). As setas indicam as 

duas papilas dos ductos deferentes. 

 

 

FIGURA 5. (foto 4) Vista dorsal da cloaca de indivíduo juvenil. 

A coloração amarelada se deve à fixação em líquido de Bouin. Na 

foto estão destacados o reto (R), a abertura cloacal (AC) e o falo 

juvenil (FJ), que não encontra-se envolto pela bolsa do falo. 
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FIGURA 6. Abertura cloacal de macho adulto de C. moschata. A 

seta aponta para uma papila do ducto deferente. 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 7. Vista ventral da cloaca de indivíduo adulto, com o 

falo em repouso. A bolsa do falo foi retirada. Na foto estão 

destacados o falo em sua porção fixa (PF) e porção eversível 

(PE), o ligamento elástico (LE) e os corpos vasculares 

paracloacais (CVP). É possível observar um acúmulo de material 

avermelhado nos CVP, referente ao látex usado na perfusão do 

animal. 
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FIGURA 8. Vista ventral da cloaca de indivíduo adulto, com o 

falo em repouso.  A bolsa do falo foi retirada. Na foto estão 

destacados o falo em sua porção fixa (PF) e porção eversível 

(PE), o ligamento elástico (LE) e os corpos vasculares 

paracloacais (CVP). É possível observar um acúmulo de material 

avermelhado nos CVP, referente ao látex usado na perfusão do 

animal. 

 

 

 

FIGURA 9. Vista ventral da cloaca de indivíduo adulto, com o 

falo em repouso.  A bolsa do falo foi retirada. Na foto estão 

destacados o falo em sua porção fixa (PF) e porção eversível 

(PE), o ligamento elástico (LE) e um corpo vascular paracloacal 

(CVP). É possível observar um acúmulo de material avermelhado 

nos CVP, referente ao látex usado na perfusão do animal. 
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FIGURA 10. Vista dorsal da cloaca de indivíduo adulto, com falo 

ereto. A musculatura cloacal foi mantida. Na foto estão 

destacados o sulco ejaculatório (SE) e a musculatura da cloaca 

(M). 

 

FIGURA 11. Destaque para a parte mais cranial do falo em 

ereção. Na foto estão destacados o sulco ejaculatório (SE), as 

rugas do falo (seta) e o ádito da cavidade tubular do falo (ponta de 

flecha). O sulco espermático se estende até a cavidade do ádito da 

cavidade tubular. 
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FIGURA 12. Fotomicrografia da cloaca na porção do coprodeo. 

Inclusão em metacrilato. Coloração: Azul de Tuloidina. Aumento: 

40x. Na foto está em destaque o epitélio do coprodeo (EP), 

composto por células cilíndricas e com a presença de algumas 

células caliciformes. 

 

 

FIGURA 13. Fotomicrografia da cloaca na transição entre urodeo 

e proctodeo. Inclusão em parafina. Coloração: HE. Aumento: 40x. 

Na foto estão destacados o epitélio do proctodeo (P) e tonsilas 

cloacais (TC). A seta indica a transição entre os epitélios do 

udodeo e proctodeo. 
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FIGURA 14. Fotomicrografia da cloaca na transição entre urodeo 

e proctodeo. Inclusão em parafina. Coloração: HE. Aumento: 40x. 

Na foto estão destacados os epitélios do urodeo (U) e do  (P). É 

possível se observar a transição entre as duas regiões. 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 15. Fotomicrografia do ureter. Inclusão em parafina. 

Coloração: HE. Aumento: 100x. Na foto está destacada a luz do 

ureter (Ur). 
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FIGURA 16. Fotomicrografia da cloaca na altura do urodeo. 

Inclusão em parafina. Coloração: HE. Aumento: 40x.Na foto 

estão destacados a papila do ducto deferente (PD, o ducto 

deferente (DD) e o epitélio da papila do ducto deferente (Ep). 

 

 

 

 

 

FIGURA 17. Corte histológico da porção caudal do falo. Inclusão 

em parafina. Coloração: Tricrômico de Gomori. Aumento: 40x. 

Na foto estão destacados as porções fixas do falo (PF), tonsilas 

cloacais (TC) e um Corpúsculo de Herbst (CH). 
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FIGURA 18. Fotomicrografia região da abertura da cloaca. 

Inclusão em parafina. Coloração: HE. Aumento: 40x Na 

foto estão destacados a abertura cloacal (AC) e o epitélio 

da cloaca (Ep). Não foi possível detectar a presença de 

glândulas cloacais em nenhum dos espécimes utilizados 

nesse estudo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 19. Fotomicrografia da região próxima à abertura 

cloacal. Inclusão em parafina. Coloração: HE. Aumento: 40x. Na 

foto estão destacados o epitélio da abertura cloacal (Ep) e um 

tecido linfoide associado à mucosa (MALT). 
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FIGURA 20. Fotomicrografia da porção da base do falo. Inclusão 

em parafina. Coloração: HE. Aumento: 100x. Na foto está 

destacado um corpúsculo de Herbst (CH). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 21. Fotomicrografia da base do falo. Inclusão em 

parafina. Coloração: HE. Aumento: 40x. Na fotografia estão 

destacados a base do falo (Bf) e a parte fixa do falo (Pf). 

 

 

 

 



65 

 

 

 

20 21 



66 

 

FIGURA 22. Fotomicrografia da base do falo. Inclusão em 

parafina. Coloração: HE. Aumento: 40x. Na fotografia está 

destacado o corpo fibrocartilaginoso (CFC) do falo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 23. Fotomicrografia da extremidade caudal do falo. 

Inclusão em parafina. Coloração: HE. Aumento: 40x. Na 

fotografia estão destacados o ligamento elástico (LE) e o corpo 

fibrocartilaginoso (CFC). 
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FIGURA 24. Fotomicrografia da base do falo. Inclusão em 

metacrilato. Coloração: Azul de Tuloidina. Aumento: 100x. Na 

foto está destacado o ligamento fibrocartilaginoso (LFC), com 

grande abundância de fibras e células. 

 

 

 

 

 

 

FOTO 25. Fotomicrografia de corte histológico da base do falo. 

Inclusão em parafina. Coloração: Verhoeff. Aumento: 100x. Na 

foto estão destacados o corpo fibroso (CF) e a cápsula 

fibroelástica (CFE) que o envolve. 
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FIGURA 26. Corte histológico da base do falo. Inclusão em 

parafina. Coloração: Verhoeff. Aumento: 40x. Na foto estão 

destacados as porções fixas do falo (PF) e o ligamento elástico 

(LE) que se liga a elas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 27. Corte histológico da base do falo. Inclusão em 

parafina. Coloração: Tricrômico De Gomori. Aumento: 40x .Na 

foto estão destacadas as porções fixas do falo (PF), a cápsula 

elástica que as cercam (CE) e espaços linfáticos (EL) da base do 

falo. 
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FIGURA 28. Fotomicrografia de corte histológico do falo em 

porção medial. Inclusão em metacrilato. Coloração: Azul de 

Tuloidina. Aumento: 40x. . Na foto estão destacados os dois 

lábios do sulco espermático (LSE), o sulco espermático (SE) e os 

espaços linfáticos (EL) do falo. 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 29. Fotomicrografia de corte histológico do falo em 

porção medial. Inclusão em metacrilato. Coloração: Azul de 

Tuloidina. Aumento: 40x. Na foto está em destaque um grande 

espaço linfático (EL). 
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FIGURA 30. Fotomicrografia da porção medial do falo. Inclusão 

em parafina. Coloração: HE. Aumento: 40x. Na fotografia estão 

destacados as pregas do falo (P), os espaços linfáticos das pregas 

(EL) e as rugas do falo (Ru). 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 31. Fotomicrografia de corte da porção fixa do falo. 

Inclusão em parafina. Coloração: HE. Aumento: 40x. Na foto 

estão destacados o corpo fibroso (CF) e a porção fixa do falo 

(PF). 
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FIGURA 32. Fotomicrografia do corte histológico da porção fixa  

do falo. Inclusão em parafina. Coloração: HE. Aumento: 40x. Na 

foto estão destacados a porção fixa do falo (PF), a cápsula de 

tecido fibroso que envolve a porção fixa (C) e espaços linfáticos 

(EL). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 33. Fotomicrografia da região da base do falo. 

Inclusão em parafina. Coloração: HE. Aumento: 40x. Na 

foto está destacado um corpo vascular paracloacal (CVP). 
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FIGURA 34. Fotomicrografia de corte histológico da cloaca na 

porção próxima à base do falo. Inclusão em parafina. Coloração: 

HE. Aumento: 100x. Na foto estão destacados o corpo vascular 

paracloacal (CVP), um vaso sanguíneo (V) próximo ao CVP e 

espaços linfáticos (EL). 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 35. Fotomicrografia de corte histológico da porção 

caudal do falo. Inclusão em parafina. Coloração: HE. Aumento: 

40x. Na foto estão destacados o corpo vascular paracloacal (CVP) 

e um vaso sanguíneo (V). 
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